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R ES U MO :  C o nsidera n d o  propostas d e  red a ç ã o  d e  tra b a l hos d e  pesquisa 

q u e  d estaq u e m  os e l e m e n tos d e  i m portâ n c i a  para a dissem i n a ç ã o  d os 

a c ha d os c ientíficos ,  tem-se c o m o  o bjet ivo testar u m  m o d e l o  d e  res u m o  
estrutura d o  e m a is i nform a tiv o .  E m  pesquisa rea l iza d a  n o  R i o  d e  J a n eiro , 
e m  1 994 ,  a p l i c o u-se o método q u a n titat ivo e a técnica d e  a n á l ise 
d o c u m enta l  em 68 res u m os p u b l i c a d os n a  Revista Brasi le i ra d e  

E nferm a g e m  e ntre 1 990 a 1 993 .  E n c o n trou-se u m a  m a i oria d e  res u m os 

i n d i c a tivos c uja c o m u n i c a ç ã o  n ã o  faci l i ta a c o m preensão dos a c h ad os 

n a  área d e  enferm a g e m .  Conc l uiu-se q u e  o m o d e l o  testad o  é a p l icáv e l . 
pois todos os e l e m e n tos essenciais  fora m e n c o n tra dos na maioria dos 
tra b a l hos q u e  dera m  origem aos res u m os exa m i n ados.  S u g ere-se ,  
porta nto,  a ince ntiv a ç ã o  d o  uso d este m o d e l o  d e  res u m o  estrutura d o  e 
m a is informa tivo e ntre os in ic iantes d e  pesquisa.  

U N ITERMOS:  Estrutura d e  res u m os - aval iação d e  res u m os 

DELI M ITANDO O PROBLEMA . . .  e/ou destacando a ocorrênc ia  

Vários estud iosos re latam o descompasso entre a teoria e a prática , 
i nc lus ive sugerindo que  este é devido à não ap l icação dos achados científ icos .  
Ta l sugestão conduz à questionamentos sobre as razões desta não 
ap l icab i l i dade .  A lguns pesqu isadores já averiguaram o conhecimento dos 
enferme i ros sobre os resu ltados da prod ução científica de enfermagem . Estas 
pesqu isas gera lmente re latam a d ificu ldade de acesso à refer ida produção ,  
sobretudo entre os atuantes na área ass istencia l .  

Apesar  de d ivu lgações sobre o déficit quantitativo da produção científica de 
enfermagem , cons idera-se a exigência de titu lação para o exercício do cargo 
de mag istério  superior na década de 60 e a imp lementação dos Cursos de 
Pós-Graduação a part i r  de 1 9701 , contri bu intes para o acervo desta produção.  
Va le ressa ltar que este quantitativo crescente até a época atua l ,  revela uma 
produção cons iderável ,  cujos achados científicos ,  ou o seu contrário ,  
pressupõe-se não terem s ido tota lmente , d ivu lgados .  
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Questiona-se esta d ivu lgação se ,  em n ível de desejável  qua l idade ,  estaria 
contribu indo para a solvência dos problemas encontrados no ens ino ,  na 
ass istência e na estrutu ra e funcionamento das institu ições .  

Sobre leva-se o empenho de entidades de classe e un ivers itárias ,  na 
cata logação de teses de concu rsos de titu lar, l ivre-docência ,  doutorado,  
d issertações de mestrado ,  traba lhos conclus ivos de cursos de especia l ização 
e outros d ivu lgados em eventos cient íficos , a exemp lo  da Associação 
Bras i le i ra de Enfermagem (ABEn) ,  cujo catá logo do CEPEN , criado em 1 97 1 , 
" I nformações sobre Pesqu isas e Pesquisadores em Enfermagem" ,  é 
pub l icado desde 1 98 1 1 . . 

Entretanto , ta is  pub l icações reúnem apenas os resumos dos traba lhos ,  
conforme suas apresentações naqueles orig ina is ,  passando a íntegra e/ou 
parte , p rincipa lmente das teses e d issertações ,  a ser d ivu lgada em periód icos 
(revistas ,  jorna is ,  boleti ns ) .  

Observa-se que  estes veícu los pub l icam ,  gera lmente ,  recortes de teses e 
artigos orig ina is  ("outros traba lhos de pesqu isa em produção l i v re" ) ,  
especia lmente escritos ,  o u  seja ,  atendendo à s  normas d e  apresentação de 
traba lhos em eventos e/ou de pub l icação em periód icos da A B En-RS2 , em 
1 994 . 

Emerge da í  outra d ificu ldade .  Estaria contemplada ,  nos resumos de 1 20 
palavras  e "abstracts" ,  a essência do traba lho orig ina l?  Reportando-se a 
participações em conclaves da classe profiss iona l  e/ou interd iscip l i nar  e ,  
também,  à le itu ra de Anais  e Revistas ,  citam-se a lgumas des i lusões 
concernentes à apresentação da integra de certos traba lhos ,  não 
correspondentes ao seu prenunciado nos resumos pub l icados nos 
Programas dos Eventos e nos citados periód icos .  

Sem contab i l izar o desgaste f ís ico de sa i r  de sa la em sa la ,  à p rocura de 
bons traba lhos ,  recorda-se o desprazer ao se ouv ir  d izer que os melhores 
traba lhos eqü iva lem , mu itas vezes ,  aos re.sumos que "nada dizem da sua 
orig ina l idade e criativ idade" .  No  entanto , este é um prob lema se comparado 
ao empreend imento finance i ro e de tempo na busca b ib l iográfica aos bancos 
de dados .  N esta ocasião as pesqu isas são procuradas mediante pa lavras­
chave e/ou resumos ,  as- ' qua is ,  quando encontradas ,  não lhe são 
correspondentes .  

Sendo ass im ,  q u a l  é a qua l idade destes resumos? Cons iderando o avanço 
da comun icação científica e da informática , seu n ível deveria faci l i ta r e atender 
a necess idade crescente de informações atua l izadas para o acompanhamento 
do progresso cient ífico e tecnológ ico .  

D i r-se- ia ,  mesmo,  que a ap l icação dos achados cient íf icos na prática 
docente , ass istencia l  e organ izaciona l  depende da comun icação c lara ,  
exp l ícita e sucinta ,  de forma a despertar o interesse,  a compreensão e a 
curios idade dos le itores .  U m  resumo de boa qua l idade revela a contribu ição 
e/ou não do traba lho científico para o surg imento de novas questões , 
respostas a prob lemas ,  novas suposições e/ou outros caminhos para a 
pesqu isa e a cientif icidade.  
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Este traba lho advém da cur ios idade despertada pe la le itu ra de resumos 
em Programas de Eventos e Periód icos de Enfermagem pub l icados desde 
1 980 .  A aná l i se  mais deta lhada de  todo o a rtigo reve lou certa d iscordância 
entre o títu lo ,  o resumo e a íntegra de  a lguns traba lhos .  Dessa forma procura­
se a lcançar  os segu intes objetivos :  
- Anal isar  resumos de traba lhos c ientíficos , destacando os e lementos 

essencia is  para a metodolog ia  da pesqu i sa .  
- Compara r  as descrições dos  e lementos essenCia is  in tegrantes dos resumos 

às da  íntegra dos traba lhos correspondentes .  
- Testar a ap l icab i l i dade de um modelo de resumo estrutu rado v isando sua  

qua l idade para pub l i cação em periód icos .  
- Ava l ia r  a q ua l idade dos resumos d iante do mode lo proposto , por anos de sua 

d ivu lgação .  

RECORDANDO FRAG M ENTOS H ISTÓRICOS E TEÓRICOS 

A orientação para a e laboração de resumos ,  ampl iados ou não , pode ser 
encontrada nos d iversos veícu los  de pub l icação ,  como também nas 
informações sobre partic ipação em eventos das d iversas categorias  d iscip l i nar  
e i nterd iscip l i nares ,  a exemp lo  da  A B En-RS2 , e m  1 994 . A semelhança de 
especif icações sobre a form a ,  tamanho da redução e n ú mero de pa lavras ,  
torna desnecessária  sua  descrição ,  neste momento , mas de ixa c lara a 
uti l idade da  redação do resumo para permit ir  ao le itor a opção quanto à le i tura 
da íntegra do traba lho .  

Numa consu lta aos periód icos de  enfermagem,  constata-se que  os 
resumos surg i ram na  Revista Bras i le i ra de Enfermagem ( R E B En ) ,  no Ano 
Pub l icação XXXIV ,  N .  1 ,  1 98 1 , enquanto a descrição resumida  de traba lhos 
c ientíf icos já  ci rcu lava na Revista Enfermagem em Novas D imensões ( R .  
Enferm . N ov .  D imen s . )  desde 1 975 ,  p rime i ro a n o  de sua  pub l i cação . 
Verificando a d iferença entre RESUMO e S I NOPSE ,  estabelecida pe la 
Associação Bras i le i ra de N ormas Técn icas (A B NT) , citada por Salomon6, pode­
se d izer que a R. Enferm . Nov. D imens .  pub l icava S I N OPSE ,  ou seja ,  o 
correspondente à :  
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dorunu>.nlo, que aC€J//lpu/lnu" r/��u�w�Í€J .1e� uy./igà./·a //el€J auIo� 

€Ia pr-l€J r-!rLiIo� LI:· 
enquanto a R E B E n ,  i n icia lmente se propunha a pub l icar R ES U M O ,  i sto é :  
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N ota-se que  a lguns  resumos da década de 80 se aproximavam ma is  de 
s inopses.  N este c�so i nfere-se que estes foram e laborados pe lo ed itor, a pesar 
da so l icitação do Orgão de Pub l icação ,  re lat iva à remessa,  pe los autores ,  dos 
resumos ,  pr incipa lmente nos casos dos traba lhos encam inhados aos 
Congressos . 

Recorde-se que o ed itor da R E BEn é enferme i ro e não um técn ico e/ou 
especia l i sta em b ib l ioteconom ia ,  não se obrigando ,  portanto ,  a dominar  um 
conhecimento específico desta área .  

Com o avanço tecnológ ico ,  a s imp l if icação dos resumos é ma is  exig ida ,  
devido à sua  pub l icação imed iata ,  pr incipa lmente nos Programas dos Eventos ;  

. esta , entretanto , não corresponde à sua qua l idade em termos de expl icitação 
do assunto , alvo do estudo .  Ass im ,  os promotores de conclaves e ed itores de 
periód icos passam a reformu lar  suas orientações quanto à redação destes2 

Vale ressa ltar que as Normas Ed itoria is  dos Periód icos de Enfermagem 
orientam o segu imento das Normas da A B NT,  tanto para a redação da íntegra 
dos artigos como para os resumos .  Desse modo deve-se re lembrar  a N B R  
6028/80 da  A B N T3 q u e  defi ne a s  Normas para o s  Resumos conforme se 
descreve ;  

a )  Resumo - Apresentação concisa dos pontos re levantes de um texto . 
b) Resumo ind icativo .  - Sumario narrativo que exclu i  dados qua l itativos 

e quantitativos e não d ispensa a le itura do 
texto . 

c) Resumo informativo .  - Condensação do conteúdo ,  que  expõe 
fi na l idades ,  metodolog ia ,  resu ltados e 
conclusões ,  d ispensando a le itu ra do texto . 

d )  Resumo informativo/i nd icativo .  - Combinação dos do is  t ipos citados 
em (b) e (c) . Pode d i spensar a 
le i tura do texto quanto ao seu 
aspecto fundamental (tese ,  
conclusões ) ,  mas não quanto aos 
demais aspectos tratados .  

As propostas relativas a resumos mais i nformativos ( resumos estruturados) 
4 . 

surgem entre 1 987 e 1 989 ,  segundo o re lato de Haynes e cols . em 1 992 , que 
sugerem para os a rtigos científicos a revelação s istemática de :  
- objetivo ,  desenho básico da i nvestigação ,  contexto cl ín ico ,  part icipantes ,  
i ntervenções (se houver) ,  medidas do desenvo lv imento principa l ,  resu ltados e 
conclusões e ,  
- para os casos de revisões de l iteratu ra (art igos de revisão) : objetivo , fontes 
de dados ,  métodos uti l izados na se leção do estudo ,  extração e s íntese dos 
dados e conclusões . 

Estes autores advertem que tais propostas se adaptam à maior  parte das 
investigações e atendem as necess idades de atua l ização dos estud iosos .  

Haynes e co ls5 . destacam a exigência da MEDL l N E  para o l im ite de 250 
palavras para os resumos de art igos de mais  ou menos 1 0  pág inas .  Para os  
d iscordantes deste modelo estrutu rado,  os autores enfatizam que os resumos 
devem refleti r com exatidão tanto os métodos como os resu ltados dos artigos 
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que prenunciam . E a propós ito desta recomendação os citados autores 
relatam resu ltados de pesqu isas sobre resumos onde se con statou que  a lguns  
pesqu isadores conferem à metodolog ia ,  característ icas ma is  rigorosas do que 
as depreend idas de  seus art igos ; nestes o;; resu ltados omitem deta lhes  sobre 
perdas no desenvolv imento do traba lho e as  conclusões não são sustentadas 
nos dados apresentados .  

Sugerem Havnes e co lss que a i n segurança destes autores conduz ao 
exagero na  caracterização de seus traba lhos , haja  v ista a omissão de dados 
importantes e/ou descrição imprecisa de  a lguns  aspectos da  i nvestigação.  
I nferem ,  a inda ,  que  os erros de informação são ma is  óbv ios em um resumo 
estruturado do que nos trad iciona i s ,  sendo este um caso para outras  
pesqu isas .  . 

Cios, San tos & Anjos4 , e m  1 993 ,  ana l i saram 1 52 resumos da  produção 
científ ica docente ,  a fi m de  c lass if icar suas áreas e l i n has de pesqu isa .  As 
autoras p rocederam a fragmentação dos conteúdos observando os critérios de 
exclus iv idade ,  adequação e objetivos .  Neste ú l timo ,  os ind icadores 
se lec ionados perm it i ram destacar os ítens  de s ign if icação, a saber:  títu lo ,  
objetivo ,  método e técn ica ,  suje ito e/ou materia l  e conclusão .  As  autoras 
citadas esclareceram que o títu lo  e a conclusão foram cons iderados ítens  de 
coerência para confi rmar  a temática dominante daque la  prod ução . 

Prossegu indo no  estudo da e laboração de traba lhos de pesqu isa ,  San tos, 
Figueiredo e Machado' , em 1 994,  ana l isaram 28 art igos pub l i cados pela 
R E B E n  entre 1 983 e 1 993 ,  tendo constatado que todos e les apresentavam a 
descrição do prob lema objeto da  pesqu isa ;  enquanto a descrição cu idadosa 
da metodolog ia fo i aspecto minoritário nestes traba lhos .  Concl u íram os 
autores que tal fato pode d if icultar sua le i tura por parte de  seus beneficiá rios .  

Deste modo,  a d if icu ldade apontada por d iversos autores referente à 
ap l icação da  teoria na prática pode ser dev ida ao não entend imento das 
d ivu lgações ,  ao a lcance dos le itores ,  de seus principa is  achados científicos ,  
de ixando estes ,  pe lo citado motivo ,  de  contribu i r  para o desenvolv imento 
técn ico e c ient ífico a lmejado pelos profiss iona is .  

FORM U LANDO A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

Para d iagnostica r  a qua l idade dos resumos dos art igos pub l icados 
. materia l  da  presente pesqu isa - e testar a ap l icab i l idade de  modelo estruturado 
para resumos não amp l iados , foram ut i l izados o método quantitativo e a 
técn ica de aná l i se  documenta l .  A fonte dos dados restri ng iu-se à REBEn  por 
representar um ve ícu lo  de  d ivu lgação i mportante da  categoria  de  enfermagem 
e congregar as  descrições do pensamento de enferme i ros e estudantes nas 
d iversas á reas de ens ino e ass istencia l .  

A amostra abrangeu 68 pub l icações do período 1 990 a 1 993 ,  se lec ionadas 
por apresentarem e lementos carateríst icos de metodolog ia na  imp lementação 
e ava l iação de pesqu isa  cient ífica . Outro critério adotado na se leção desta 
amostra foi a uti l ização do método quantitativo ,  por ser  este p redominante 
entre os traba lhos do período de l im itado para o estudo .  Re leva-se ,  a i nda ,  que  
a aná l i se  se let iva para a de l im itação da amostra revelou que  a maior  
hab i l idade em metodolog ia da pesqu isa ,  demonstrada pe la  maior ia dos 
pesqu isadores de  enfermagem , é re lat iva ao método quantitativo .  
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Concernente ao materia l  do estudo ,  o ano de pub l icação fo i escolh ido 
como variável independente. As variáveis dependentes concernentes ao 
prob lema em estudo foram selecionadas segu indo os e lementos essencia is 
com ponentes do resumo estruturado e adaptado pe la pesqu isadora a fim de 
testagem , a saber: objet ivo, metodolog ia  (método ,  técn ica .  suje itos e/ou 
materia l , á rea geográfica , loca l  e per íodo da pesqu isa) , resu ltados ,  conclusão 
e sugestões .  

Os dados  foram coletados mediante a aná l ise m inuciosa dos art igos 
pub l icados na R E B E n ,  tendo-se rea l izado três le ituras consecutivas :  prime i ra , 
do títu lo e resumo ;  segunda ,  da íntegra do traba lho ;  e a terce i ra ,  comparativa 
do resumo com a descrição tota l do artigo .  Após as le i turas , procedeu-se à 
ava l iação med iante o critério estabe lecido que cons iderou a fragmentação do 
resumo nos componentes estrutu ra is  do modelo proposto ; atribu indo-se,  
então os va lores previstos seg undo a presença, tota l ,  parcia l .  ausência e/ou 
inadequação dos ind icadores de qua l idade ,  conforme se descreve no Quadro 
Demonstrativo 1 ;  enquanto a ava l iação g loba l  da qua l idade dos resumos 
cons iderou o critério descrito no Quadro Demonstrativo 2 .  

QUADRO DEMONSTRATIVO 1 .  Elementos essenc ia is  à redação de resumos 
e característ icas da sua descríção 
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QUADRO DEMONSTRATIVO 2 - Conceitos, va lores e s ign ificado para a 
ava l iação g loba l  da Qua l idade dos 
Resumos Estruturados.  RJ , ju lho  de 
1 994 

A pesqu isa fo i rea l izada no Mun ic íp io do Rio de Jane i ro ,  no período de 
março a ju lho  de 1 993 ,  no Núcleo de Pesq u isa  e Ed itoração da Facu ldade de 
Enfermagem da U n ivers idade do Estado do R io  de Jane i ro .  

Uti l izou-se para a implementação da le itu ra os acervos b ib l iográficos do 
N ú cleo de Pesqu isa e Ed itoração ,  a lém do particu lar  das pesqu isadoras e 
colegas .  A le i tu ra e aval i ação da qua l idade dos resumos fo i empreend ida num 
tota l de 3 meses .  

A apuração dos dados fo i manua l , seg u i ndo-se o seu tratamento estatístico 
com cá lcu los de freqüência abso luta ,  méd ia aritmética , desv io padrão e 
variânc ia .  

ACHADOS PARA A SOLVÊNCIA DO PROBLEMA 

Ana l isou-se a descrição de 68 traba lhos de pesqu isa quantitativa 
pub l icados na R E B E n  no período de 1 990 a 1 993 ,  tendo-se como referência 
um modelo adaptado ,  pe las pesqu isadoras ,  do resumo estrutu rado .  
. Observou-se que todos os art igos i nvestigados apresentaram a descrição 
dos resu ltados obtidos .  Sendo esta descrição tota l em menos da metade ,  2 1  e 
parcia l ,  em 1 3 ; enquanto 34 os descrevem na í nteg ra dos textos ana l i sados .  
Cons iderando que este e lemento recomendado por Haynes e co ls5 . como 
essencia l  ao resumo ,  na presente pesqu isa ,  despertou a curios idade e 
contribu iu  na  decisão para a le itu ra comp leta do traba lho ;  i nfere-se que  um 
tota l de 48 foram prejud icados em sua procura po r  parte de outros 
pe;;qu isadores i nteressados ,  princ ipa lmente nas contribu ições adv indas dos 
resu ltados de produções c ientíf icas .  

Cons iderando o objet ivo para a rea l ização das pesqu isas ,  apenas  um 
traba lho não o apresentou ,  i nclus ive ,  na  í nteg ra do texto . Em 39 a rt igos esta 
descrição foi encontrada tota lmente , em 29 resumos e 1 0 , no texto completo . 
Ressa ltando-se os i nd icadores de qua l idade propostos ,  verif ica-se que  3 1  
traba lhos não ind icaram a s  ações desenvolv idas pe los autores ,  cond ição 
ind ispensável  para a rep l icação da pesqu isa .  Fato que é corroborado pelo 
achado de 23  métodos e 20 técn icas de  pesqu isa que não foram re latadas 
tota lmente no  texto dos 68 traba lhos ava l iados ;  enquanto sua descrição parcia l  
esteve , igua lmente , em um resumo .  
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Sobreleva-se que estes e lementos essencia is  estiveram presentes ,  
totalmente , num quantitativo menor - 20/24 ;  22/25 - ,  respectivamente para 
método e técn ica e para resumo e texto . 

Entre os demais e lementos ,  suje itos e/ou materia l  teve descrição tota l na 
maioria  de 63 traba lhos ,  encontrando-se 43 e 20 no resumo e no texto , 
respectivamente . O re lato parc ia l  só ocorreu em três resumos ,  enquanto a 
ausência  fo i notada em do is .  Esta descrição ,  quase comp leta , perm iti rá ,  em 
anál ises posteriores ,  uma class ificação v isando um estudo do objeto pri ncipa l  
de pesqu isa na área de enfermagem , ou seja ,  a descoberta de  sua maior 
fonte de preocupações .  

O contexto das pesqu isas ,  representado pela área geográfica,  loca l  e/  ou 
campo e período em que estas se rea l izaram ,  constitu i-se em e lementos cujas 
ausênc ias observa-se em 1 5 , 09 e 20 das especificações citadas .  Entre estas 
destaca-se o loca l ,  descrito tota lmente em 29 resumos e parcia lmente em 27 
textos ;  e o relato tota l do período ,  na maioria de 1 8  resumos .  

Ressa lte-se que a apresentação destas especificações atendem a 
descrição de R ESUMO proposta pela ABNT3 , e reforçada por Haynes e cOls5 . ,  
qua l  seja ,  põe e m  relevo e lementos de interesse e . im portância ,  n o  caso a 
contextua l ização ,  local ização precisa do trabalho e aná l ise de sua pertinência , 
adequação e contemporaneidade .  ' , 

Coube a sugestões a '  ausência predominante - 24 - de descrição nos 
traba lhos , porquanto no texto só foi apresentada 27 vezes .  Comparando-se 
ao relato tota l de 55 conclusões ,  quer  seja 22 no resumo e 33 no texto , infere­
se que a escolha dos objetivos operaciona is não se adequou ao prob lema 
objeto da pesqu isa ;  haja v ista que todos os traba lhos apresentaram 
resu ltados ,  poss ib i l itadores de conclusões , tota is  - 22 , no resumo e ,  33 no 
texto ta l fato permiti r ia também,  a proposta de novos estudos e/ou 
del ineamentos , segundo o critério adotado nesta pesqu isa para os ind icadores 
de qua l idade dos resumos ,  conforme se representa g raficamente na Tabela 1 .  

Tabela 1 - Distribu ição dos elementos essencia is  segundo sua presença 
e/ou não �o resumo e texto dos artigos investigados.  NPE­
FENF-UERJ,  RJ, ju lho  de 1 994. 

Ao se ava l ia r  a qua l idade dos resumos ,  selecionados nas pub l icações de 
1 990 a 1 993 ,  atribu iu-se os conceitos informativo ,  informativo/i nd icativo e 
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i nd icativo segundo o critério de aval iação estabelecido pe las pesqu isadoras .  
Observou-se que ,  dos 12 art igos referentes ao ano de 1 990 ,  somente a um 
resumo fo i atri bu ído o conceito I N FORMATIVO. Dentre os demais ,  três 
obtiveram i nformativo/i nd icativo e a ma ioria  - o ito - foi ava l iada como 
I N D ICATIVO. A impropriedade destes resumos d iante do modelo estruturado 
proposto por Havnes e co ls5 . , nos anos de 1 987 a 1 989 ,  j ustif ica-se pe la 
demora e d ifíci l acesso para a atua l ização das comun icações científ icas ,  
principa lmente , em outros id iomas .  Ass im ,  os autores bras i le i ros conti nuam a 
e laborar seus resumos segu indo a forma trad ic iona l .  

Em 1 99 1 , nota-se uma me lhor  qua l if icação nas descrições resumidas dos 
22 art igos investigados ,  haja  v ista que oito resumos a lcançaram o conce ito 
I N FO R MATIVO (ver exemplo rio Anexo 2 ) ,  enquanto cinco foram conceituados 
como I N FO R MATIVO/ I N D ICATIVO. 

Ressa lte-se,  entretanto , a atribu ição de I N D ICATIVO a nove traba lhos .  
I nfere-se que  esta me lhoria na qua l idade dos resumos pode ser devida à 
observância das Normas da ABNT- N B R/803 , recomendada pelas Comissões 
de Temas dos Congressos Bras i le i ros de Enfermagem.  Recorde-se que as 
pub l icações ana l isadas procedem dos traba lhos (Temas Livres ,  Resumos de 
Teses e Dissertações,  concorrentes a prem iações e outros) apresentados 
nestes eventos cient íf icos . 

Deca i ,  notadamente , a qua l idade dos resumos em 1 992 ; dos 2 1  
ana l isados ,  aprox imadamente , a metade 1 0  recebeu o conce ito I N D I CATIVO; 
aos demais conferi u-se os conceitos I N FORMATIVO a três e 
I N FORMATIVO/ I N D I CATIVO a o ito . 

Dos 1 3  resumos de art igos de 1 993 somente um foi cons iderado 
I N FORMATIVO, d istribu indo-se quatro em I N D ICATIVO e o ito em 
I N FORMATIVO/I N D I CATIVO. Recordando-se o s ign if icado do conceito 
I N FO R MATIVO - descrição tota l dos e lementos essencia is  do resumo -
verifica-se que  a qua l if icação obtida no  ú lt imo ano citado não é inesperada ,  
haja  v ista o re lato de  CIos, San tos & Anjos4 , concernente à fragmentação de 
resumos para aná l ise temática , a qua l  perm it iu destacar objetivo , método e 
técn ica ,  suje ito e/ou materia l  e conclusão .  

Os traba lhos ana l isados pelas citadas autoras reportam-se ao período 
1 970 a 1 989 e na atua l  pesqu isa destacam-se , p redominantemente , estes 
e lementos essencia is ,  a inda nos resumos de 1 990 a 1 993 ,  já que  lhe foram 
atribu ídos ,  em ordem de maior  freqüência ,  os conceitos :  I N D ICATIVO para 3 1 , 
I N FORMATIVO/I N D ICATIVO para 24 ,  e I N FORMATIVO para 1 3 . Deve-se 
reconhecer que mu itos pesqu i sadores podem ter-se sentido l im itados pela 
imposição de N ormas que determ inam n ú mero de pa lavras e espaços 
reduzidos para a descrição dos resumos .  

Dessa forma ,  ta l qua l if icação perm ite compará-los às descrições de 
S I N OPSE e R ES U M O  apresentadas por Salomon6 e ABNT3, f icando a ma ior ia 
inc lu ída no  que se reconhece por S I N O PS E ,  por não re levar e lementos de 
i nteresse e i m portância para o entend imento da imp lementação da pesqu isa ,  
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propriamente d ita . Destaque-se que ta is  e lementos foram encontrados , pe las 
pesqu isadoras ,  majoritariamente , na  i nteg ra dos textos correspondentes .  

Ressa lte-se ,  a i nda ,  concernente á ap l icação na prática de resu ltados de  
pesqu isa :  ev idenciou-se ,  neste traba lho ,  que a descrição de  resu ltados 
s ign ificativos esteve presente em todos os textos ,  enquanto sua p resença tota l 
só fo i observada em 2 1  resumos ,  dos 68 artigos cient íf icos ana l isados .  (Ver 
Tabela 2) 

Tabela  2 - Distribu ição dos conce itos atribu ídos aos resumos ana l isados 
segundo os anos de pub l icação.  

No côm puto das médias , desvio padrão e var iância das notas atribu ídas 
aos resumos observa-se a menor média - 2 .25 - em 1 990 ;  entretanto não é 
mu ito s ign ificativa a d iferença entre as maiores médias - 5 , 6 1  e 5 , 00 - que 
foram obtidas ,  respectivamente em 1 99 1  e em 1 993 ,  princ ipa lmente , 
sobrelevando-se que o cômputo gera l  das médias - 4 . 89 ,  i nferior  a 5 . 00 ,  é ,  
portanto , correspondente ao conceito I N D ICATIVO.  

Nota-se maior  homogeneidade em 1 993 , com desv io padrão de  1 . 37 e 
maior heterogeneidade em 1 99 1  cujo desvio fo i 2 . 55 ,  não sendo s ign ificativo 
o desvio padrão dos graus conferidos nos anos de 1 990 e 1 992 . Este fato é 
ratificado pe la aná l i se de variância  m ín ima - 0 , 32 - das notas atribu ídas em 
todos os anos investigados ,  re levando-se a l im itação desta pesqu isa quanto á 
d iferença no quantitativo de resumos ava l iados .  (Ver Tabela 3) . 

Tabela 3 - Resu ltados da média ,  desvio padrão e variânc ia  das notas 
atribu ídas aos resumos ava l iados.  
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APRESENTANDO A RESPOSTA DO PROBLEMA 

A aná l ise dos 68 resumos de traba lhos de pesq u isa quantitativa pub l icados 
na R E B E n ,  no período de 1 990 a 1 993 , permit iu sua comparação às propostas 
de Haynes e co ls5 . para resumos estruturados ,  as qua is  foram adaptadas 
pe las ;  pesqu isadoras ,  a fim de testar sua ap l icab i l idade na descrição de 
resumos não amp l iados .  

Comparando-se os resumos à rntegra dos textos destes artigos ,  
evidenciou-se que  o e lemento essencia l  R ES U LTA DOS é o ú n ico presente em 
ambos ,  enquanto fo i  encontrado um traba lho sem objetivo operaciona l  de 
pesqu isa .  Entre os demais  e lementos destacou-se como maioria SUJ E ITOS 
e/ou MATER IAL ,  presente em 43 resumos .  Coube a S U G ESTÕES e 
P E R íODO a m inoria dos e lementos descritos nas produções cient íf icas .  

Referente à qua l i dade ,  d iante das  propostas dos  pesqu isadores entre 
1 987 a 1 989 ,  critério adotado nesta pesqu isa e inclus ive conceituações 
recomendadas pe la A B NT3 , os resumos foram cons iderados I N D I CATIVOS , 
po is não contemp lam a essência dos traba lhos ,  não reve lando ,  portanto , os 
e lementos ind ispensáveis à continu idade de ativ id<;ldes de pesqu isa .  Dessa 
forma sua comun icação científica f ica prejud icada ,  d im inu indo-se . a inda ,  a 
possib i l idade de ap l icação de seus achados ,  p rincipa lmente , na prática 
ass istencia l .  

Concernente à testagem do mode lo  estruturado para resumo ampl iado ,  
proposto pe las pesqu isadoras ,  este demonstrou sua ap l icab i l i dade ,  haja  v ista 
que todos os seus com ponentes estrutura is  foram encontrados , em parte , nos 
resumos , independente do n úmero reduzido de pa lavras e/ou espaço 
recomendados pe la Medline ( 1 992 ) ,  p romotores de  eventos e ed itores de  
pub l icações científ icas (A BEn-RS ,  1 994)2 . 

D iante dos resu ltados não s ign ificativos quanto à variância dos g raus  
conferidos aos resumos;  por anos  de e laboração ,  infere-se uma défasagem 
na aqu is ição do con hecimento do esti lo  p roposto , cuja  descrição a inda é ,  
p redominantemente , trad iciona l .  

Dessa forma ,  impõe-se às pesqu isadoras :  uma maior  d ivu lgação destes 
resu ltados entre a comun idade de interessados em pesqu isa em enfermagem 
e a rep l i cação , em amostra randôm ica ,  v isando a genera l ização dos achados 
científ icos .  Sugere-se ,  a inda,  a adoção do modelo p roposto entre os 
professores de  pesqu isa ,  incent ivando-se sua uti l ização entre os estudantes 
em in ic iação científica . 
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A BSTRACT: C o nsidering proposals  on research works writ ing wich point  o u t  
importa n c e  e l e m en ts f o r  d issemination of scientific find ings ,  the authors 
have as a i ms testi n g  a structured a n d  a more informative a bstra c t  m o d e l .  
For a researc h  d o n e  in  R io d e  J a n eiro, in  1 994,  the q u a n titative m e t h o d  
a n d  d o c u menta l  a n a lyses in  68 a bstracts p u bl ished i n  R E B E n  between 
1 990 a 1 993 was appl ied.  I t  has been fou n d  that the majority of ind icativ e  
a bstrac ts w h ose c o m m u nication doesn ' t  faci l i tates fin d ings 
com preehension on n u rs ing.  I t  has been c o n c l u d e d  that  the tested model  
c a n  b e  appl ied beca use a l i  essentia l e lements h a v e  been fou n d  i n  the 
majori ty of works that  orig inate d  the invest igated a bstrac ts .  So i t  i s  
recom m e n d e d  the i m p l e mentat ion th i s  structured a n d  inform a tive model  
usage a m o n g  the research beginners .  

. 

KEYW O R DS :  abstrac ts structure - a bstracts eva l u a tion 
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